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Olá, querido(a) leitor(a),

 

É com um imenso carinho que dou as boas-vindas a você, que se aventura nas páginas deste livro, "A Ética da Unidade". Aqui, você encontrará um convite não apenas para ler, mas para mergulhar em reflexões profundas sobre a moralidade, o bem e o mal, e as nuances que existem entre eles. Prepare-se, pois este é um espaço para questionamentos, para explorar a complexidade da condição humana por meio da prismática filosofia do Advaita Vedanta.

 

Sabe, muitas vezes, nos sentimos perdidos em meio a regras e normas que, aparentemente, definem o que é certo e o que é errado. A sociedade, em sua constante busca por definir cada nuance da moralidade, nos apresenta um cenário dualista que, embora atrativo pela clareza, muitas vezes se revela simplista. Ao longo do primeiro capítulo, vamos começar com uma reflexão sobre os conceitos de moralidade na cultura ocidental, onde o bem e o mal parecem ser opostos intransigentes. A proposta aqui é trazer à luz como essas dualidades foram moldadas ao longo do tempo, refletindo não apenas transformações culturais, mas também questões de ordenação social, escrita em folhas de leis e mandamentos.

 

E é nesse contexto que a filosofia não-dualista do Advaita Vedanta se torna uma ferramenta poderosa. Através dela, seremos desafiados a repensar estas noções antigas e muitas vezes enraizadas nas nossas vidas. A ideia de Maya, a ilusão, traz uma nova percepção de como enxergamos o mundo ao nosso redor. O que, inicialmente, pode parecer uma visão assustadora e confusa, logo se torna um vasto campo de possibilidades que podem nos abrir os olhos para experiências únicas, trazendo significados que talvez tenhamos esquecido ou nunca explorado. Posso compartilhar que essa questão me fez questionar algumas decisões da minha própria vida, diversas vezes! E, ao contar essas histórias, espero que você também veja como é intrigante essa reflexão.

 

É comum que a ignorância, ou como chamamos no Advaita, Avidya, seja a raiz de muitos comportamentos antiéticos. Enquanto você avança pelas páginas, irá perceber que a busca por autoconhecimento emerge como um farol a guiar os que desejam superar essa ignorância. Compartilharei, ao longo do texto, experiências e histórias que me moldaram, que mostraram a mim, e posso ousar dizer, a muitos, que a verdadeira ética não se encontra nas leis, mas na conexão interior. Talvez você se lembre de momentos da sua própria vida, algum deslize moral, quem nunca? e entendemos que todo processo de aprendizado vem acompanhado de uma boa dose de erros e acertos. Você se sentirá compelido a refletir sobre a sua própria jornada, e isso é simplesmente maravilhoso.

 

À medida que nos aventuramos pelo dilema do mal absoluto e discutimos a natureza de Brahman, você encontrará questões instigantes projetando novas formas de ver o mundo. Perguntas que vão sussurrando no seu íntimo: “Se tudo é Brahman, onde se encaixa o mal em nossa compreensão ética?". Essas reflexões são como faróis, abrindo possibilidades e desafiando a nossa ideia de moralidade. E no final do capítulo, espero que possamos juntos acolher a beleza da ambiguidade, e quem sabe, sair dessa leitura com um novo olhar, mais largo e profundo, sobre a vida ao nosso redor.

 

Essa obra não se resume a outra leitura sobre moralidade; é uma travessia solarenga, um convite para repensar nossas percepções, explorar os contrastes e descobrir um espaço onde as vivências se entrelaçam com a filosofia, em um espaço acolhedor e convidativo. Que essas páginas lhe entreguem um novo prisma para visualizar sua própria moral e, mais importante ainda, que você se sinta parte dessa conversa infinita. Boa jornada!

 

Com carinho, 

 

Glaucio Alcantara

Capítulo 1: O Bem e o Mal na Tradição Dualista e Não-Dualista

 

 

Quando falamos sobre moralidade, é inevitável pensar em como ela se molda dentro da cultura ocidental. Ah, essa coisa de “certo” e “errado”, tão incrustada em nossas vidas… Não seria interessante entender como chegamos a esses conceitos e de onde nasceu essa visão que divide o mundo em bons e maus? É como se estivéssemos sempre em busca de um ideal de comportamento que, por algum motivo, nos parece claro. Contudo, essa clareza tem um preço alto: abolir as nuances, deixar de lado as sutilezas que realmente pintam os conteúdos das experiências humanas. Muitas vezes, tudo se resume a obedecer às regras divinas ou cumprir com obrigações morais que, no fundo, questionamos se realmente correspondem ao que acreditamos.

 

E tem mais… quando analisamos a moralidade sob a óptica dualista, onde bem e mal se apresentam como opostos irreconciliáveis, estamos querendo simplificar algo extremamente complexo. É fácil, quase tentador, se abrigar nessa visão. Mas o que acontece quando a vida nos surpreende com situações que não se encaixam nessas categorizações? Já parou para pensar nisso? Aquela velha passagem da Bíblia que fala sobre “amar o próximo como a si mesmo” ... me faz questionar: quem define o “próximo”? Essa palavra é ampla e, ah, tão cheia de interpretações!

 

Pensar moralmente na tradição ocidental muitas vezes nos leva a acreditar que obedecer às leis, sejam elas divinas ou humanas, é o único caminho ético. E, vou te contar, essa rigidez nos faz esquecer que a moralidade é, na verdade, um reflexo das realidades sociais, da cultura, e, claro, de nossas relações pessoais. A moralidade tradicional, com a qual todos eu e você, em algum grau, lidamos nessa a vida cotidiana, estava nos ensinado a agir de certa forma. Mas, como fica certeza num mundo em movimento, onde tudo pode mudar a qualquer momento?

 

Ah, e enquanto escrevo isso, vem à mente uma recordação, uma conversa com um amigo há um tempo... a gente conversava sobre fatalidades, e ele compartilhou algo que realmente marcou: “Sabe, às vezes, as pessoas me julgam duramente por escolhas que fiz. E eu fico pensando, se eles soubessem o que eu passei...”. Essa visão de uma moralidade que não considera o contexto é tão redutiva, fica muito mais fácil acionar o pedal do julgamento e seguir em frente sem entender a complexidade do que está por trás.

 

A moralidade de somos seres em interconexão. Existe algo de muito sedutor na busca do “bem”, mas será que nem não devíamos começar a olhar por outros prismas? Tem cativante nisso. 

 

Pois ser “bom” ou “mau” é algo que exige reflexão e, claro, empatia. O que, honestamente, em uma sociedade apressada, nem sempre somos capazes de dar áqueles ao nosso redor. 

 

A moralidade tradicional não só é uma consequência da cultura, como também se torna uma gaiola invisível. As referências que temos em sistema ético, derivadas de dogmas e tradições, muitas vezes nos aprisionam a uma idealização impossível. E, óbvio, isso tem suas consequências. As pessoas buscam de uma forma tão intensa se encaixar, que esquecem de encontrar a própria essência nas suas escolhas. Em última análise, ao empurrarmos essas obrigações morais que se tornam cada vez mais restritivas, deixamos de lado a nossa própria humanidade.

 

Esse primeiro olhar sobre a moralidade convencional molda o espaço que precisamos para nos aventurarmos por um caminho muito mais intrigante e profundo: a percepção não-dual. Começamos com um questionamento fundamental que certamente nos persegue: e se, de fato, bem e mal forem apenas partes do mesmo tecido? Se tudo que fazemos - por menores que sejam - estivesse interligado num remetente maior? Hum... resultado disso pode ser uma reflexão que quebrará fronteiras. Não acha?

 

O Advaita Vedanta apresenta uma visão profundamente transformadora sobre a moralidade, desafiando as noções convencionais de bem e mal. Para os praticantes dessa filosofia, a dualidade que nos é tão familiar, a ideia de que o mundo está dividido em opostos irreconciliáveis, é, em grande parte, uma construção social, uma projeção das nossas limitações de compreensão. O que muitas vezes chamamos de “realidade” é, na verdade, a ilusão (Maya) que nos impede de ver a verdade subjacente à interconexão de tudo. Isso desata uma reflexão interessante: como essa percepção altera nossas ações e nossa conduta ética? O que seria realmente agir de forma correta se tudo que pensamos saber se baseia em superficialidades?

 

O conceito de Maya é fascinante e ilustra essa ideia de que nossas percepções morais estão sempre filtradas por uma camada de ilusões. Limitações criadas por cultura, sociedade e, especialmente, pelo nosso ego. Já viu como a vida pode ficar confusa, não é mesmo? O que pode parecer “mau” em uma situação, como um ato de deslealdade, por exemplo, pode ser considerado “bom” sob determinadas circunstâncias. Com isso, a moralidade não é mais uma regra infalível, mas um campo de batalha entre o que pensamos ser certo e o que realmente está em sintonia com a unidade do Ser.

 

Pensa só… inúmeras vezes na vida, me vi numa encruzilhada emocional, onde a escolha do que fazer deleitava-se em tons de cinza, longe da simplicidade do ‘certo’ e ‘errado’. Recentemente, tive um amigo muito próximo que decidiu se afastar da família para se dedicar a um trabalho que considerava espinhoso. Até que essa decisão, à primeira vista sentida como egoísta, revelou-se um modo de viver mais autêntico para ele, contribuindo assim à sua própria saúde mental e influindo positivamente nas vidas de outras pessoas. Isso desenrola uma questão: quem somos nós para julgar o que é moralmente aceitável?

 

Além disso, essa perspectiva não-dualista nos leva a reconhecer que nossa responsabilidade ética não pode ser limitada a um conjunto de regras preestabelecidas. O Advaita Vedanta ensina que nosso verdadeiro eu é um com todo o universo. Assim, toda ação que tomamos ressoa ao longo do tecido cósmico que nos une. É como um eco que se amplifica infinitamente. Então, será que o que percebemos como "mal" é verdadeiramente o oposto do "bem", ou seria apenas uma manifestação de discórdia temporária? 

 

Isso nos leva à reflexão sobre nossas experiências pessoais. Como encarar as complexidades das interações humanas se somos ensinados a dividir o mundo em benevolência e vilania? 

Ah, isso faz lembrar um momento que passei em uma meditação profunda… a escuridão que inicialmente sentia começou a se dissipar, revelando um sentido novo de unidade e vida. Lembro de pensar que cada um de nós, à sua maneira única, é uma faceta desse todo maior. Impactante, não?

 

Diante disso, a abordagem do Advaita Vedanta em relação à moralidade não apaga nossos julgamentos éticos, mas os provoca a serem mais profundos e conscientes. Nos convida a questionar se o que leva uma pessoa a atuar de uma determinada maneira, respeitando sua história, contexto e, muitas vezes, as suas lutas silenciosas. Temos a escolher ver o "mau" na perspectiva de uma história rica em nuances, o que não só nos coloca no lugar do outro, mas, também, nos oferta uma nova lente por meio da qual podemos identificar a essência do que realmente significa ser humano.

 

Nesse sentido, o que considerar “imoral” passa a ser uma oportunidade de aprendizagem, um convite à compreensão, algo que na tradição dualista nem se cogitaria. O caminho da moralidade se transforma, não mais uma senda nos limites do bem e do mal, mas uma jornada contínua em busca de um entendimento mais profundo sobre nós e nosso lugar no todo. Isso faz você pensar, não faz? Não seria libertador permitir-se ver com outros olhos? É nesse espaço que podemos começar a nos abrir para uma nova ética, arraigada não no julgamento, mas na compaixão e na compreensão. Uma transformação realmente surpreendente!

 

A ignorância, ou Avidya, emerge como uma das raízes mais profundas dos comportamentos que consideramos antiéticos. 

 

Ela não apenas limita nossa compreensão do mundo ao nosso redor, mas também obscurece a visão que temos de nós mesmos e das relações entre as pessoas. Sabe, essa ideia de que, se não formos capazes de ver além das ilusões, vivemos numa prisão mental, e que tal prisão constrói fronteiras entre quem somos e como agimos. Você já parou para pensar em como nossas escolhas se enraízam na maneira que percebemos a realidade? Isso é bem intrigante.

 

Assim, a busca por autoconhecimento e iluminação torna-se um caminho essencial para superação dessa ignorância. Imagina como a busca por um eu verdadeiro pode fazer com que as premissas éticas venham à tona. Quando nos olhamos no espelho, questionando nossas motivações, nossas ações, o que mais conseguimos compreender sobre os nossos padrões de julgamento? É como abrir uma porta para um mundo de possibilidades. 

 

Sinto que a meditação, nesses momentos de reflexão, se transforma em uma aliada. Num desses retiros, fiz uma experiência que foi, assim, reveladora: após horas sentindo o silêncio, percebi que cada pensamento — cada emoção — que surgia ali não era apenas meu, mas uma manifestação dessa incompreensão coletiva sobre nossa interconexão. Avidya, nesse sentido, fica menos intensa. Acredito que menções a conceitos da filosofia seriam limitadas se não trouxessem exemplos da vida real, não é?

 

Uma história que sempre me vem à memória: conheci uma mulher que passou a vida tentando satisfazer as expectativas familiares. Tornou-se uma advogada de sucesso, mas, no fundo, carregava um peso enorme que tensionava sua alma. Esse ciclo vicioso, gerado não só pela pressão externa, mas também pela nossa incapacidade de enxergar a necessidade de termos nossos próprios espaços, de forma honesta, a levou a questionar sua própria moralidade. Ela percebeu que havia dedicado anos a uma moralidade que não fazia sentido para sua essência, e, a partir dessa percepção, sua jornada de autoconhecimento começou.

 

Nesse processo, a moralidade se torna um reflexo não apenas das expectativas sociais, mas da internalização de um eu que está em constante transformação. Aquela mulher decidiu, então, renunciar a algumas barreiras que outrora eram a base de suas decisões. Essa escolha não foi fácil, mas era um passo imprescindível para reconhecer que a sua verdadeira ética partia daquilo que a faz brilhar.

 

É interessante notar que a moralidade tradicional se fundamenta em dogmas e regras, frequentemente desconsiderando as experiências pessoais que moldam cada um de nós. Uma vez entendido isso, mantemos a possibilidade de transformar a relação que temos com a ética.

 Podemos nos questionar continuamente sobre o que realmente nos faz agir de uma maneira ou de outra. O conhecimento de si mesmo se torna, assim, uma chave-mestra. Sabe, é quase como tirar um véu que nos cega para a verdade subjacente das nossas conexões.

 

Imagine se cada um de nós se permitisse olhar mais para dentro e buscar compreender não só as incongruências da própria vida, mas as dos outros. Isso primeiro custaria até dor, mas, vindo com o tempo, revela uma nova percepção, aquela de que todos os humanos estão, de alguma forma, lutando suas batalhas invisíveis. Depois de ter tal compreensão, fica difícil julgar o outro precipitamente, não é mesmo?

 

Viver com a consciência da nossa interconexão muda tudo. Não é mais uma questão de seguir regras inflexíveis, mas de viver de forma autêntica e responsável. Adotar o autoconhecimento como horizonte amplo nos permite acionar nossas ações por meio do entendimento, da empatia e de escolhas mais conscientes. Isso também está intimamente ligado ao conceito de serviço, entender que, ao transcender nossa ignorância, estamos realmente servindo a todos.

 

É absolutamente impressionante como essa dança entre conhecimento, ética e humanidade, permite uma evolução contínua. Ao olhar além da dualidade que aprisiona, e abraçar uma parábola de unidade, encontramos liberdade. Assim, o ciclo vicioso da ignorância se transforma numa via saudável, onde cada ato não é apenas um reflexo do que acreditamos, mas uma expressão do que verdadeiramente somos. Incrível, não? É um convite aberto para vivenciar a moralidade como uma jornada contínua em busca da verdade que reside no coração de cada um de nós.

 

Discutir a noção de mal absoluto dentro da filosofia advaita nos leva a um lugar de introspecção e questionamento profundo. Se tudo é Brahman, a essência única que permeia todo o universo, onde realmente se encaixa o mal em nossa compreensão ética? É, sinceramente, um desafio instigante, não é? Como podemos reconciliar a ideia de que tudo está interligado com a existência do que consideramos errado ou inaceitável?

 

Sabe, a tradição dualista muitas vezes nos convence de que o mal é uma força externa, uma entidade a ser combatida. Mas e se, na verdade, o que chamamos de “mal” for apenas uma expressão de ignorância ou incompreensão de um todo maior? Assim, começamos a ver que o mal não é um conceito fixo, mas uma consequência de ações tomadas a partir da separação e desunião. Quando alguém age de forma a prejudicar outrem, talvez esta pessoa não esteja completamente consciente de que sua ação não está apenas ferindo outra, mas a si mesma, já que todos estamos interconectados. É como se a dor de um fizesse eco para todos.

 

Recentemente, lembrei-me da experiência poderosa que tive em um diálogo com um grupo de amigos sobre empatia e suas dificuldades em perdoar. Alguém trazia a história de um amigo que havia cometido um erro grave, algo simples como a infidelidade. Natália, uma amiga próxima, não conseguia compreender como aquela pessoa poderia ter feito algo tão “mau”. Perguntei a ela o que sentia ao reconsiderar como cada um de nós, em momentos de fraqueza, pode haver sido levado ao erro por diferentes circunstâncias. "Talvez eu esteja exagerando," ela respondeu, "mas no fundo, é difícil não julgar." Fizemos uma pausa na conversa, eu pensando... Podemos considerar esse “mal” uma porta para visualizar o aprendizado necessário na experiência humana.

 

Essa reflexão lateral nos leva a dizer que, muitas vezes, a visão de mal absoluto está amplamente enraizada na cultura, as histórias que contamos, os mitos que perpetuamos. Mas quando o Advaita Vedanta nos convida a olhar além do aparente, percebemos que a essência é pura. A ilusão de separação é que nos provoca a destruir nossas relações, e isso faz bem uma diferença significativa na vida. O verdadeiro mal surge não de uma entidade malévola, e sim do nosso próprio cego apego às dualidades.

 

Imaginemos, então, se fôssemos tocar um pouco na noção de que “todo bem traz em si um pouco de mal” e “todo mal pode esconder um bem”. Isso não quer dizer que devamos aceitar passivamente comportamentos prejudiciais. Nos convida, em vez disso, a desapegar da rigidez de nossos julgamentos preestabelecidos. Assim, na realidade não-dual, podemos nos permitir ver o que realmente desperta em nós: o amor e a compaixão por todos aqueles que, de alguma forma, vivem a ilusão, assim como nós.

 

Quando aceitamos que a moralidade pode ser uma paisagem nebulosa, e não uma linha definida, começamos a cultivar uma ética da aceitação. Por exemplo, já parou para pensar em quantas tragédias e erros nasceram da incapacidade de olhar o contexto do outro? Não é simples olhar e ver só a aparência do ato! Cada ser é uma obra numa complexa tapeçaria de experiências e emoções. Entender a perspectiva do outro nos liberta do peso das expectativas. Estou convencido de que ampliar nossas visões favorece uma transformação social significativa.

 

Chegando a este ponto, nos deparamos com a urgência de desenvolver os conceitos de responsabilidade ética a partir dessa nova ótica. O aquiescimento à ideia de que todos nós somos, de forma inseparável, parte do mesmo contexto moral exige um reposicionamento em nosso modo de viver e contratar nossas ações. Se o discernimento se torna um princípio orientador, a simples relação entre o bem e o mal começa a se desfazer como névoa ao amanhecer.

 Na homenagem ao ser humano em sua plenitude, a busca por justiça e harmonia é também um convite à autoconsciência, despertando o desejo de contribuir para um mundo onde o amor transcende o temor.

 

Acontece que, cada uma dessas reflexões, por mais intensas e hipotéticas que pareçam, nos arrastam a um entendimento mais profundo de nós mesmos. Não estamos aqui para julgarmos, mas para acolher e aprender. É essa ética da unidade que nos propondo agora olharmos para o complexo em sua totalidade. Então, se tratando da moralidade como extensão de um eu maior, o que ocorre é que o “mal” dentro desta proposta já deixa de existir como uma força absoluta para se tornar um convite à integração, à comunicação, e vale a pena insistir nesse ponto. 

 

Assim, podemos concluir que ao revisitar a noção de mal absoluto e explorá-la sob a luz da perspectiva não-dualista, abrem-se horizontes escritos com possibilidades reveladoras. Essa transformação não demanda que deixemos de ter nossos princípios, mas os elevar. Vamos, em vez disso, nos comprometer com um caminho cúmplice, onde ao olharmos para o outro, escolhendo sempre ver o que o une a nós, considerando as camadas de suas histórias. O que sobrou a descobrir nesse comportamento humano? Pela conexão eu já sou adeptos do amor e união em todas as suas formas, então me recuso a ver o outro apenas como um “algo a ser julgado”.

 

Por fim, a proposta que emerge desse diálogo é um convite a um novo olhar. Onde o mal não é só um adversário a ser combatido, mas um fenômeno de aprendizado a ser integrado nas experiências substanciais que compõem nossa identidade. Não é só sobre observar o indefinível mal, é sobre destacar a luz que vive nas fragilidades e reconhecer que tudo está interligado num grande corpo de vida. Fica a questão: você não acha que essa visão mais ampla e amorosa da moralidade poderia confortar não só a vida individual, mas criar uma rede de suporte a partir da consciência coletiva?

 

Sentindo um toque de novidade a cada reunião de negócios que rendo, concluo que essa discussão respeitosamente delicada tem a capacidade de inspirar uma transformação pessoal e coletiva real, como guardiões de um novo futuro ético entrelaçado com amor, um resplendor, pelo qual é urgente lutar. Vale a pena mergulhar cada dia mais na reflexão até que suas essências se revelam cada vez mais luminosas. O que me inspira a pensar que, realmente, a sequência de ações que nos traz à vida deve girar em torno dessa conexão.

 

Hoje e sempre, que possamos nos reunir, mesmo mentalmente, nessa jornada rumo a uma moralidade verdadeiramente enriquecedora, não pela sua excepcionalidade rigorosa, mas pela profunda liberdade que um espírito de unidade proporciona. Essa ansia, uma chamada da alma, pela força básica da nossa realidade.

Capítulo 2: A Origem da Ética – O Eu e o Outro são Um Só

 

Começamos a nos perguntar sobre a ideia de separação. Você já percebeu como, muitas vezes, agimos como se houvesse um muro intransponível entre nós e o outro? Essa noção de dualidade ganhou formas e formas ao longo da história, criando barreiras nas relações interpessoais. Crescemos em um mundo que, moldado por crenças e tradições, nos ensina a ver o “eu” como o centro do universo, enquanto o “outro” é apenas um reflexo secundário. Mas, se pararmos para pensar… será que não estamos bitolando a nossa própria humanidade num conceito tão limitado?

 

Olha só, quando era mais jovem, me lembro de uma situação marcada pela pura revelação. Em um acampamento escolar, vivenciei uma interação marcante com um colega de outra escola. Na hora da nossa dinâmica, era claro que éramos diferentes, no jeito de falar, nas roupas, nas músicas que gostávamos. Porém, num momento de jogos em equipe, aquela diferença foi deixada de lado. O riso, a emoção e a adrenalina nos uniram de uma maneira que não consegui explicar na época. Ali, bem ali, pela primeira vez, percebi como as barreiras eram criadas só pela minha capacidade de julgar. Como essa diferenciação era completamente inútil. Um mergulho no desconhecido me revelou uma verdade simples: aquele outro não era tão distinto assim, ele tinha um eu que pulsava igual ao meu.

 

Quando entramos no assunto das tradições educacionais e religiosas, é de se espantar como elas frequentemente perpetuam essa ideia do "nós contra eles". Crescemos com o ensinamento que divide, que desenha linhas que nos colocam em lados opostos. Isso contribui de um jeito que, cá entre nós, é bem prejudicial. Cremos que estamos adsorvendo valores que “nos fazem melhores”, mas, no fundo, carregamos para dentro de nós as sementes do confronto. Essa fantasmagórica separação deturpa nossa percepção sobre a moralidade, promovendo ideais de certo e errado, sem considerar a beleza das histórias pessoais que se entrelaçam em nossos cotidianos. Humm... e se fuçarmos essa ideia de separação, será que não nos depararemos com verdades inesperadas e desafios profundos?

 

Desse entendimento, temos agora a oportunidade de nos mover em direção ao reconhecimento da Unidade do Ser. A ideia de que todos estamos entrelaçados numa verdadeira teia cósmica começa a desfazer os nós do ego que enredam nosso relacionamento com outras pessoas. O Advaita Vedanta brilha intensamente, ensinando que a verdadeira ética, aquela que leva em conta não só a pessoa, mas o todo dos seres, precisa partir desse ponto crucial. Quando entendemos que somos parte de algo muito maior, as barreiras começam a desmoronar.
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